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  a elaine pinheiro,
agente dos guardiões da humanidade, cujo
sobrenome — mera coincidência — é tão
somente o menor dos pontos a nos unir.


  
    “pois nós não lutamos contra inimigos de carne
 e sangue, mas contra governantes e autoridades
 do mundo invisível, contra grandes poderes
 neste mundo de trevas e contra espíritos
 malignos nas esferas celestiais.”


    efésios 6:12 (nvt)

  


  
    “pois a nossa luta não é contra pessoas, mas
contra poderes e autoridades, contra os
dominadores deste mundo de trevas, contra as
forças espirituais do mal nas regiões celestiais.”


    efésios 6:12 (nvi)

  


  
    “porque não temos que lutar contra a carne e o
sangue, mas, sim, contra os principados, contra as
potestades, contra os príncipes das trevas deste
século, contra as hostes espirituais da maldade,
nos lugares celestiais.”


    efésios 6:12 (acf)

  


  
    capítulo 1
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  muitos anos atrás…


  [image: E]le deslizava sobre o solo do conjunto de cavernas como se flutuasse levemente, a despeito da densidade de seu corpo semimaterial, o qual se mantinha coeso apenas em razão de poderosos campos de força, que lhe conferiam aspecto inalterado ao longo dos milênios. Preferia se manifestar disfarçado perante quem quer que fosse, sem se mostrar por completo; tão somente projetava seu símbolo, de maneira que os demais daimons e seus asseclas pudessem perceber sua presença.


  Alguém que o observasse o descreveria com feições andróginas. Lembrava um ser humano — com olhos, nariz, boca, cabeça e membros —, muito embora houvesse várias diferenças; algumas tênues, outras mais patentes. Guardava o formato de certas raças humanoides da Via Láctea. De todo modo, aquela era uma aparência, em boa medida, artificial ou circunstancial. Valia-se dela com maior frequência, por exemplo, quando se projetava na mente de pessoas psiquicamente mais impressionáveis — sensitivos, artistas, entre outros —, pois assim era identificado como a entidade, o ser inominável, o representante máximo do demiurgo Jeová e as diversas faces de um deus caído no terceiro planeta do Sistema Solar. Entretanto, nem sempre era aquela imagem que exibia aos demais.


  A consciência daquele ser pesava vibratoriamente, devido ao largo desvio do projeto evolutivo para sua alma. O clamor de milhões e milhões de indivíduos assassinados pelo delinquente cósmico, de cujos corpos — de natureza física ou menos densa, fossem de matérias orgânicas, fossem de compostos energéticos — haviam sido arrancados à força, em virtude de atos abomináveis e de chacinas levados a efeito ao longo de milênios e em diversos mundos; as revoltas provocadas em planetas onde suas ideias foram disseminadas ou impostas, com as consequências desastrosas de seu projeto de poder inumano; tudo isso oprimia o ser enigmático, naquele momento disfarçado, pois nenhum dos lordes das trevas deveria descobrir sua identidade. Essa era a estratégia de domínio sobre as inteligências que ele subjugava.


  A aparência real daquela criatura consistia em algo indecifrável, pois que era moldada mediante o uso indiscriminado de mais de seiscentas roupagens diferentes, corpos artificiais dos quais lançava mão a seu bel-prazer, segundo as intenções de sua mente diabólica. Porém, o repertório de indumentárias artificiais fora corrompido. O ser inominável fora desnudado; as artimanhas e os segredos seus e de seus demônios, revelados.


  
    “Seu coração se encheu de orgulho por causa de sua beleza. Sua sabedoria se corrompeu por causa de seu esplendor. Por isso o atirei à terra e o expus ao olhar dos reis. Você profanou seus santuários com seus muitos pecados e seu comércio desonesto. Por isso fiz sair de dentro de você um fogo que o consumiu. Reduzi-o a cinzas no chão, à vista de todos que observavam.”1

  


  O segundo em poder — na época, o número 2 — fora convocado perante o maioral, o ser medonho supremo entre os daimons. O número 2 mirou a imagem que apareceu fantasmagórica no ambiente e, mesmo que a conhecesse há milênios, ainda assim assombrou-se. Ademais, sempre era induzido, pela forma de apresentação escolhida pelo número 1, a fustigar o ódio que nutria pela civilização terrena; era levado a um estado de espírito impossível de descrever plenamente na linguagem humana.


  Novamente, a dor moral que se abatia sobre o número 2 era algo inenarrável. Ele se lembrava de tempos remotos, de épocas imemoriais nas quais perambulava pelo espaço, há eras, entre um orbe e outro. Mundos que ajudara a aniquilar; humanidades inteiras que foram obrigadas a se refugiar em planetas primitivos ou, então, foram albergadas em outros mais desenvolvidos, porém, em galáxias distantes. Bilhões de vidas ceifadas, que clamavam por vingança, emitiam seus pensamentos ininterruptamente espaço afora. Sentir isso e contemplar os próprios feitos, a esta altura, fazia com que o número 2 se abatesse.


  Seria uma prévia de arrependimento, de remorso? Ninguém poderia afirmar. Isso porque os intricados processos mentais e emocionais, mesmo duramente reprimidos, não eram conhecidos por nenhum ser humano; ao menos, nenhum dos humanos da Terra guardava condições de compreender as trilhas de pensamento de seres tão antigos quanto os daimons e seus sequazes. Todos, simplesmente todos eles há milênios eram prisioneiros de um planeta que girava quase desconhecido pela periferia da galáxia, nos braços espiralados da Via Láctea.


  A dor profunda e duramente dissimulada que o acometia ameaçava eclodir, irromper de maneira descomunal. Fragmentos de outrora, lampejos de memórias arcaicas traziam à tona recordações de antigos amores, de algo que alguém talvez pudesse traduzir como sendo um agrupamento, um clã ou uma família. Mas isso não existia mais. Restavam somente a dor causticante e os pensamentos irrequietos, que se somavam ao mais agudo e complexo processo de obsessão, calcado sobre um sentimento de culpa tão tremendo, vivido em nível cósmico, que nenhum ser do planeta Terra poderia compreender em seus meandros e sutilezas.


  Ele estava cansado, o número 2 em poder; ao mesmo tempo, era um dos soberanos na organização sombria do averno. Sentia-se exausto diante dos milênios de lutas inglórias e de derrotas impostas pelos agentes do sistema de segurança cósmica e da justiça sideral, coordenados pelo grande príncipe, Miguel.2


  Mas não havia como retroceder, não havia como descansar. Só lhe restava dar continuidade ao projeto de poder do qual ele próprio era peça-chave — e, também, cativo —, juntamente com os outros seis representantes máximos da escuridão. De qualquer modo, vivia numa prisão inexorável, pois o sistema político engendrado e levado a cabo por essas inteligências sinistras as mantinha reféns dos encantos e das ideologias traiçoeiras que subjugavam a todos. Movia-o, ainda, o desejo ardente de retaliação contra a humanidade, alvo do seu desprezo, como maneira de aniquilar os planos do Cordeiro e de seus guardiões. Acreditava que, dirigindo sua ofensiva à civilização planetária, conseguiria satisfazer a ira dentro de si; agindo assim, esperava aplacar o sentimento de culpa que o corroía no grau mais alto que alguém poderia conceber.


  desde as entranhas do planeta, junto ao magma incandescente, em dimensões ignotas da realidade extrafísica, escorria um líquido inflamado. O grande dragão, o número 1 e mais temível entre os sete maiorais das regiões ínferas, deslizava ou arrastava-se, ostentando sua aparência de poder hediondo perante as sombras que se erguiam no seu entorno.


  Ele revoluteava em meio à lava, aos elementos, aos ácidos fervilhantes e às sinistras estruturas que revelavam a natureza de um mundo rudimentar e, ao mesmo tempo, um mundo-prisão. Escorria uma mistura de metal inflamado, viscoso, como se vertera do interior de algum planeta da dimensão sombria, isto é, do universo dimensional onde habitava junto com seus comparsas, os quais reunira em torno de si durante o período do grande expurgo. Por centenas de milênios, esses infelizes do primeiro escalão não sabiam nem sequer a identidade daquele que os arrastara ao abismo mais profundo, numa das regiões mais distantes da galáxia, a qual pretendiam dominar sob a férula de um deus decaído.


  O número 1 resolvera, na ocasião, assumir o disfarce predileto para se projetar nas paisagens do universo profundo onde reinava cativo. Na sua roupagem mais perfeita, esculpida em forma quase angelical, andrógina, simplesmente deslizava no ambiente, sem denotar esforço. Locomovia-se enquanto a mão direita tocava o magma ardente, com um olhar estranhamente diabólico, como se alguém o espionasse e ele soubesse disso. Pois ao certo, sabia ele — o ser mais vil que vivia desolado nos mundos ínferos da etérea dimensão — que, malgrado todo o empenho a fim de preservar sua identidade misteriosa, jamais lograria passar ao largo da vigilância dos representantes da justiça, estivessem eles onde estivessem.


  Bem lá no fundo, ele, o maioral, admitia que seu paradeiro era conhecido por alguém que sondava seus atos de muito longe — ou, quem sabe, de mais perto do que pudesse perceber. Decerto, o olhar atento de Miguel, para quem não havia barreiras físicas nem magnéticas, espreitava-o constantemente, de cumes altíssimos, de outro céu ou de um universo paralelo. O arcanjo planetário tão somente rasgava o tecido sutilíssimo que separa as dimensões e, assim, perscrutava o averno com sua autoridade, com o poder que lhe fora concebido pelas superconsciências cósmicas.


  O daimon número 1 tinha plena consciência de que era sempre vigiado. Tal ser, de tão grande hediondez e de mente tão brilhantemente diabólica, não poderia ser deixado à mercê de si mesmo. Tampouco o orbe onde esse indivíduo encontrara seu cárcere poderia ser legado, apenas, à ação pérfida e ao comando de tão grande pária.


  Fios enrolados, encaracolados, longos, aparentando ser dotados de vida própria, esvoaçavam de sua cabeça. Todas as vezes que aparecia com aquela indumentária, ele transmitia a impressão de que tinha cabelos revoltos, ondulados. Contudo, somente muito mais tarde se poderia, mediante exame cuidadoso, notar que as mechas constituíam, na verdade, fuligem mental na forma de pseudópodes, elaborados a partir da matéria fluídica. Tratava-se da conformação mais bizarra de sua aura e de seus pensamentos irrequietos; resultavam diretamente de seu corpo mental degenerado.


  Contrastando com a materialidade e a fealdade de sua aura, que irradiava como tentáculos vivos de sua cabeça, era quase angelical a sua fisionomia. Com efeito, tais feições, escolhidas a fim de ocultar-se — talvez principalmente de si próprio —, não passavam de disfarce da realidade da alma, cuja carcaça exalava em torno de si, como um perfume exótico, a mais pura ignomínia. Na verdade, aquele ser inominável, quase indescritível, era uma exoconsciência dotada de habilidade mental e de intelecto tão notáveis que poderia ser invejado por quantos não lhe conhecessem o caráter pérfido. Afinal, era o dragão dos dragões, o número 1 dos maiorais das regiões ínferas. Se bem que até ele próprio já não tinha tanta convicção de sua posição como outrora. Nunca vacilara assim, ao contemplar a estrutura de poder do universo diante da qual se colocara como adversário, na tentativa de derrogar as leis que regem o processo evolutivo dos mundos.


  
    “Como caíste desde o céu, ó Lúcifer, filho da alva! Como foste cortado por terra, tu que debilitavas as nações! E tu dizias no teu coração: ‘Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono, e no monte da congregação me assentarei, aos lados do norte. Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo’. E, contudo, levado serás ao inferno, ao mais profundo do abismo.”3

  


  (A representação simbólica do dragão consiste, de fato, na imagem mais apropriada a ser identificada com a radiografia daquelas almas, de sua mente e de seu intelecto — sem, contudo, guardar nenhuma relação com a aparência que tais entidades escolhem para se apresentar. A figura mítica do dragão ou da serpente alada é capaz de voar; portanto, segundo a compreensão simbólica, sugere o domínio do elemento ar. Ao mesmo tempo, a criatura mitológica, por meio das patas, também se locomove no solo e, assim, denota autoridade sobre o elemento terra, ou seja, sobre todos os seres que vivem na superfície do planeta.


  A personagem do dragão ainda nos remete a um ser que expele chamas, labaredas, fato que carrega grande conotação simbólica, pois indica o controle que exerce em relação ao fogo. Como um ser de natureza anfíbia, é compreensível que mergulhe em águas doces e salgadas, assim ilustrando o poder que tem de penetrar o âmago de oceanos, mares e rios e manipular o elemento água. Eis por que a imagem do dragão, eleita há milênios para representar os seres caídos,4 reflete muito bem essa categoria de inteligências milenares e sua hegemonia sobre os reinos da Terra. Um ser que seduz e, além disso, detém amplos conhecimentos acerca de uma ciência que domina, em várias dimensões.)


  O símbolo da serpente afogueada pairava sobre o ambiente extrafísico do sistema de cavernas, localizado numa dimensão escura daquela realidade. Descia o ser inumano cada vez mais, vibratoriamente — como se isso lhe fosse possível, devido à sua situação de materialidade extrema, um tipo de materialidade dificilmente concebido por qualquer terráqueo. Adentrou outro recinto, onde tudo se modificava, como se noutro local estivesse, como se noutro mundo transitasse, e sobre fluidos ainda mais grosseiros deslizasse. Seria tudo projeção de sua mente? De todo modo, estava agora num amplo salão, onde diversos corpos, uma multidão deles, permaneciam suspensos, e a um só tempo conferiam um ar macabro e tecnológico ao lugar, lembrando o cenário de um filme de horror. Eram corpos artificiais com os quais o ente se revestia, a depender das circunstâncias e de acordo com seus planos de dominação. Mirava aquela cena e uma dor lancinante o tomava por inteiro, pois tudo fora arruinado. As vestimentas artificiais estavam danificadas, derretidas, destroçadas… Nada mais era como antes.


  Em algum lugar, o barulho de máquinas que pareciam estar distantes era percebido pela constante reverberação. E ali defronte, perante o inominável, o que restara das indumentárias, das capas ou dos corpos artificiais. Eram mais de seiscentos exemplares, mais de seiscentas faces ou identidades.


  Ele observava tudo silenciosamente, num misto de mágoa, ira e ressentimento. Revestia-se, então, de um aspecto diferente. Cabeça cônica, olhar astuto, olhos grandes, boca pequena e lábios proporcionais, num corpo longilíneo; tudo lhe emprestava as feições de um ser harmonioso. Mãos e braços descreviam movimentos elegantes, quase em câmera lenta. Deslizava, aparentemente, de modo ainda mais suave pelo novo local. Era como se aquele ambiente diferisse do anterior ou fosse mesmo outro, muito embora se abrigasse no interior daquela espécie de caverna de grandes proporções, incrustada nas entranhas de um mundo sombrio. Tal era a dimensão ou o universo onde se encarcerara a antiga serpente, o dragão, o arqui-inimigo da humanidade.5


  Ninguém saberia dizer com certeza se ali era a base principal da entidade. Talvez emitisse a partir daquele universo sombrio, por meio de seus tentáculos mentais, as projeções de seu pensamento rumo aos alvos escolhidos com precisão. Quem sabe? Operava suas faculdades de maneira distinta de qualquer lógica concebida pelo raciocínio humano; empregava trilhas tão diferentes quanto inimagináveis pelos mais hábeis cientistas da mente de quaisquer dos mundos por onde tivesse passado nos milênios sem fim.


  A figura andrógina prosseguiu seu cortejo por outros salões, fitando as carcaças ali dispostas, isto é, os cascões astrais constituídos de matérias de variada origem — arrasados, para seu enorme desgosto —, tanto os de aspecto mais bizarro quanto aqueles mais triviais, segundo as concepções humanas. Continuou a deslocar-se sobre a paisagem astral das furnas ínferas, com memórias que impregnavam seu corpo mental; e, assim, passou de um ambiente a outro, e a mais outro ainda.


  Foi a partir daquele antro que resolveu enviar instruções ao número 2 em comando. Muito embora se mantivesse invisível, disfarçado, projetou um clarão, um comando e um condicionamento mental, transmitindo detalhadamente o plano que deveria ser observado, perseguido minuciosamente e levado a efeito setenta anos à frente, desencadeando um processo que duraria três décadas. Para isso, tudo deveria ser preparado passo a passo. Nada seria feito de forma açodada; nada se realizaria sem um planejamento estratégico de guerra. E outra vez o número 2 pôde entender por que aquele ser, que nitidamente lhe era superior do ponto de vista intelectual, era reconhecido como o número 1 no sistema de poder ao qual se filiava.


  o número 2 dos daimons chegou a um local onde se reuniam diversos indivíduos, inclusive alguns de aparência humanoide, porém, diferentes da raça que povoava a superfície do planeta na atualidade. Eram os prepostos que estatuíra em meio às fileiras de renegados e párias, isto é, os principais chefes das legiões demoníacas, os arquiduques infernais. Foram designados às nações de leste a oeste do globo terrestre, cada qual responsável por determinada região espiritual e por certo país. Todos se levantaram quando o ente apareceu. Adentrou o ambiente, que parecia impregnado de um magnetismo indescritível, manifestando-se na forma que escolhera para se dirigir a seus asseclas. Contudo, nunca se deixava conhecer como o segundo em comando; perante os príncipes das trevas, era apenas um entre os sete maiorais do abismo e, como tal, representava a mais alta cúpula da escuridão.


  Dificilmente os homens de qualquer mundo, inclusive da Terra, suporiam que as legiões ínferas tivessem uma organização daquela abrangência e um sistema de governo de tamanha magnitude. Todos os presentes saudaram em uníssono, fazendo suas vozes repercutirem naquela dimensão sombria:


  — Salve o senhor dos mundos sombrios! Salve Vossa Majestade Satânica!


  O ente demoníaco disfarçara-se de modo a impedir que a plateia identificasse qual dos sete maiorais se comunicava. Assumira aspecto irretocável… Ao menos para os arquiduques infernais, era a própria majestade satânica, ante a qual se curvavam. Jamais desconfiavam, à época, que o homicida cósmico exibia, em sua aparência externa, apenas uma faceta artificial. Sendo alguém tão perverso e de poder tão gigantesco, ocultava sua verdadeira identidade, exatamente como fazia o número 1.


  A entidade ergueu a mão, num gesto de solene desprezo perante o que ouvia dos príncipes e dos arquiduques das regiões infernais. Todos se calaram de pronto. Então, deixou que os mais de trezentos espíritos, cada qual escolhido e testado por ele próprio, medissem-no, contemplassem-no e o admirassem. Enquanto incendiava a fogueira de vaidades, guardava só para si o segredo de seu poder diabólico. Por certo tempo, assim se daria — ao menos diante de seus asseclas e até dos cinco daimons abaixo de si na hierarquia do abismo.


  Entrementes, a voz tenebrosa ressoou nas entranhas do submundo. A localização do ato era imprecisa, devido ao aparato de segurança acionado nas furnas abissais onde se reuniam. Os principados ali presentes perceberam a voz como se fosse uma emissão mecânica, não obstante seu efeito hipnótico repercutisse nas almas enigmáticas de todos.


  — Fostes escolhidos por nossa liga — principiou o número 2. — Aliás, recebestes meu consentimento, pois vos confiei, meus príncipes e arquiduques, a direção das nações. Cada qual possui uma outorga, conferida por título nobiliárquico, sobre os reinos do planeta, tanto quanto perante as hordas do abismo.


  Todos se levantaram uma vez mais, diante de quem consideravam ser o maioral. E assim deveriam continuar acreditando. Gritaram, uivaram e aplaudiram o enviado, que ria dissimuladamente, tendo em vista a própria encenação e os resultados colhidos.


  — Agora chegou um momento decisivo — falou a criatura, enquanto se levantava de onde estivera até então e se posicionava noutro lugar, a fim de que pudesse ser vista com mais facilidade e percebesse, também, mais amplamente, o semblante dos convidados. — É hora de demonstrardes total submissão ao comando supremo, ao primeiro comando de vibrações, conforme nos denominamos. Recebestes nossa confiança e, como contrapartida, novamente exigimos que vos sujeiteis ao plano dos daimons, os que viemos de muitos mundos e diante de quem os impérios de orbe após orbe se curvaram.


  Todos ali já haviam recebido um implante de natureza indefinível, elaborado em material igualmente desconhecido, quando foram atribuídos aos territórios terrenos. Na ocasião, foi-lhes conferida a primazia sobre as legiões sombrias.


  — A programação e as novas determinações trazem o planejamento quanto ao que vos competirá desenvolver, com todos os detalhes acerca das ações que deveis desencadear. Malgrado a atualização dos dispositivos de matéria mental implantados em vossa estrutura psíquica, preservareis a consciência e a autoridade, que jamais vos serão tomadas.


  Após ligeira pausa dramática, arrematou:


  — Inicia-se, agora, a fase dois do grande plano. Minhas ordens já foram dadas e, portanto, é mister que sejam cumpridas na íntegra, sem delongas.


  Um dos príncipes das regiões inferiores levantou a mão e pediu a palavra:


  — Se porventura algum de nós se recusar a conceder permissão para que seja feita a atualização para algum plano que desconhecemos… que poderia suceder caso esse principado, por hipótese, não obedeça aos ditames de Vossa Majestade?


  A entidade movimentou-se lentamente, elevou-se alguns centímetros do solo daquele ambiente e fitou, com olhar misterioso, enigmático, o príncipe que se pronunciara. O silêncio era total naquele momento. A potestade que ousara se manifestar arrependeu-se de imediato e para sempre de tê-lo feito, mas já era tarde; era impossível voltar atrás. De maneira teatral, o maioral dos infernos olhou para o teto. Despertou na plateia a convicção de seu jugo inquestionável à medida que o símbolo da serpente ganhava forma acima de todos.


  De repente, sem que o soberano luciferino dissesse uma única palavra, um remoinho de pura energia simplesmente tragou a alteza lúgubre que o havia questionado. Logo se ouviram seus gritos medonhos repercutirem pela dimensão sombria.


  Houve um clarão, um relâmpago. Em meio ao clarão, todos puderam ver um pouco mais além, a despeito da penumbra que permeava o local. Divisaram leitos e equipamentos bizarros, reflexos de uma tecnologia ignota, que se evidenciava mediante sombras projetadas contra paredes de alguma espécie. Mais clarões e vozes, e sons aparentemente inarticulados. Houve vozerio e trovões, enquanto uma fumaça parecia sobrevir do abismo, de regiões ainda mais profundas.


  O contexto impressionava até a mais sagaz das criaturas. Durante os fenômenos, escutaram algo que foi interpretado como o som de uma grande explosão, de um mundo em agonia, de um planeta sendo devastado e, por fim, sucumbindo. O número 2 queria que os principados vissem exatamente aquilo que os daimons testemunharam. A partir de sua mente atroz, dantesca, lançou determinados cúmulos que lhe povoavam o campo mental. Derramou sobre os demais a angústia e as agruras da própria consciência e, nessa transferência de imagens e emoções, aliviava o tributo de dor e agonia que os clichês mentais impunham sobre si. Tratava-se de aberrações de uma alma acometida por um processo de obsessão de proporções cósmicas, em máximo grau, com as devidas consequências agravadas pela repressão daqueles dilemas por séculos e milênios. Como um dos mais astutos dominadores do abismo, o número 2 encontrara um artifício capaz de arrefecer a pressão interna, mesmo que o efeito fosse passageiro.


  Os conteúdos mentais, eivados de traumas e emoções, foram despejados sobre todos, mas ainda mais intensamente naquele príncipe capturado, um hospedeiro despreparado e pego de surpresa. O fenômeno aterrorizaria qualquer ser, fosse humano, fosse inumano, fosse qualquer das exoconsciências presentes.


  Afinal, nenhuma das criaturas ali reunidas eram originárias da Terra. Para cá vieram centenas de séculos atrás; adaptaram-se quanto puderam e, ao fazê-lo, aprimoraram as condições precárias dos hominídeos e construíram a civilização sob seu olhar atento — e sob o jugo de seus líderes sombrios. Esse capítulo da história levou o próprio Cristo a declarar: “O meu reino não é deste mundo; […] agora o meu reino não é daqui”.6 Semelhante constatação estampou-se noutro ponto dos Evangelhos do seguinte modo:


  
    “E o diabo, levando-o [Jesus] a um alto monte, mostrou-lhe num momento de tempo todos os reinos do mundo. E disse-lhe o diabo: ‘Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua glória; porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero. Portanto, se tu me adorares, tudo será teu’”.7

  


  Logo depois da transferência de conteúdos aflitivos por parte do dragão número 2 — ação premeditada, nefasta e vigorosa sobre a mente dos príncipes das trevas —, o silêncio impôs-se outra vez. Um silêncio tão arrepiante quanto significativo, tão profundo quanto se fosse algo palpável, medonho. Semelhante a um sepulcro planetário após a extinção de sua humanidade, o silêncio preencheu as almas daqueles que se consideravam a casta de seres majestáticos das profundezas. Foram banhados, exuberados em um horror formidável, indescritível, cruento.


  O remoinho de energia que envolvera o principado se esvaneceu aos poucos, deixando algumas reverberações similares a faíscas de eletricidade, enquanto o que restara de seu espírito rolou pelo chão, causando assombro entre as potestades e “os príncipes das trevas deste século” nas regiões infernais.8 Mediante a ferocidade mental do daimon, o insigne duque das profundezas transformara-se num indigente desgraçado, num ser degenerado, cuja mente ficara prisioneira em seu próprio mundo íntimo, de culpas e autopunições indescritíveis. Enfim, tornara-se cativo de seu próprio inferno e enlouquecera completamente. Perante a elite das hostes da maldade, fora convertido em exemplo vivo de que nunca deveriam questionar as ordens dos maiorais.


  Levantaram-se todos, de imediato, convictos da mensagem que fora comunicada durante a punição espetacular. Dirigiram-se silenciosamente, um após o outro, cada qual se deitando sobre um leito, recorrendo à obediência para sufocar o misto de terror e pânico que lhes assolava a intimidade. Aguardaram em completa submissão.


  A tormenta mental e emocional que as entidades maléficas experimentavam não ofuscava quão brilhante era a próxima etapa do plano arquitetado, com requintes de crueldade, pelos mandatários das regiões abissais. Deveria ser conduzida de maneira a se consumar, no plano físico, em até setenta anos, com repercussões ao longo de mais trinta anos adiante. Logo, era um projeto secular. Mesmo para os príncipes e os arquiduques das legiões ínferas, isso soava ambicioso e era difícil de conceber.


  O número 2 riu e zombou dos habitantes do planeta-prisão, que forjariam sua própria desdita. Além da vingança contra a civilização, o que mais queria, da parte de seus sequazes, era a total submissão. Jamais admitiria lhe negarem obediência, mesmo em seus caprichos; em hipótese alguma permitiria que alguém em sua corte tenebrosa o contrariasse ou ousasse sequer questionar suas estratégias ou sua autoridade. Assim era e assim seria, ainda por longo tempo.


  O plano dos daimons fora condensado, criptografado e estava pronto para ser descarregado no implante psíquico dos príncipes das trevas, para então, somente com o passar dos anos, ser posto em prática. Seria feita uma espécie de download, transferindo-se a programação diretamente a partir do espaço mental-temporal, um espaço intermédio entre dimensões e universos, onde o maioral guardava toda a estrutura de planejamento e de poder jamais conhecida pela humanidade terrestre. Engendrava-se uma nova ordem mundial com antecedência nunca pensada pelos homens.


  O plano estratégico fora minunciosamente arquitetado, de tal forma que deveria ser ativado somente por um conjunto de fatores mundiais, a menos que os terráqueos fizessem os acontecimentos se precipitarem, mediante certas atitudes e certos comportamentos em escala global. Apenas quando esses elementos se consumassem no cenário internacional é que se desencadeariam contradições relevantes o suficiente para acionar a programação incutida na mente das potestades.


  Mesmo que ele próprio, ou até o maioral número 1, de alguma maneira, fosse capturado ou deportado, o programa dos setenta anos entraria em ação, pois nele havia instruções baseadas na experiência dos dois daimons principais, artífices do colapso de muitos mundos. Tais códigos garantiriam que os poderes e os chefes de legião cumprissem sua função na ordem geral. Cada um de seus fantoches estabeleceria conexão, desde o vínculo gestacional, com três ou quatro viventes no mundo, previamente designados; ou seja, a cada futura liderança mundial prestes a nascer corresponderia uma potestade. Ao daimon número 2 competiu identificar espíritos de antigos reis, generais, tiranos e líderes, mapeando quando renasceriam na dimensão física. Não lhe foi difícil, tendo em vista que os conhecia de épocas pretéritas.


  O plano de cem anos se iniciara. Visando ao domínio e à manipulação de figuras proeminentes no âmbito internacional, era uma estratégia desenhada para o futuro, a qual se arquivara, a partir daquele procedimento, na memória dos seres infames. O elo dos lordes das profundezas com espíritos de antigos coligados dos daimons, que em breve regressariam ao palco do mundo, começara a se estabelecer desde então. Mediante o emprego de uma tecnologia desconhecida pelos terráqueos, as legiões ínferas foram atreladas aos futuros líderes — mais de mil criaturas —, cujas mentes já sofreriam influência desde antes de reencarnarem.
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